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delle, quando fe fazem vários artículos , e enu­
meração de'coifas , nas leis y. g. „ prohibo que 
entrem chapeos, item meias de feda, item jóias, 
rb-c. § fubft. Eftar aos itens com alguém, i. e. 
á conta com e l l e , ef. em altercaçóes; em re­
cados, e repoftas. Caftan. 3 . / . 136. § £ por-
fe o efpirito aos itens com a carne, difputar-lhe 
a vicloria, ou tomar contas a confciencia ás pai­
xões. Confipir ação j . 333. 

ITINERÁRIO , fi m. livro em que fe con­
tém a defcripção da jornada, ou viagem que fe 
fez v. g. „ o Itinerário da Terra Santa „ de An­
tônio Tenreiro. Barros 1. j . 171. v. a modo de 

• itinerário marítimo. 
ITINERÁRIO , adj. que refpeita a caminhos 

v. g. „ medida— 

I V A. 

IVA , £ £ Med.- herva officinal chamaepi-
t y s , y o s : ha outra, dita muficata , ou artetica, 
(abiga, ou ajuga -*) veja Yva. 

J , f. m. confoante , que modifica o Tom das 
vogaes a que procede do mefmo modo , que 

õ g antes do e , e do i vulgarmente lhe cha­
mão í confoante; denominação abfurda, porque 
éftas letras nada tem de commum , nem na fi­
gura , nem na effèncial differencia, porque i re­
prefenta hum fom , ou vogai; e i reprefenta a 

:modificaçáo de hum fom , ou confoante: melhor 
fe lhe chamara je. 

J A ' , adv. nefte tempo, a efte momento y. 
g, „ já vejo , já eftá feito. § Já mais, nunca, 
em nenhum tempo. Uliffea 2. 79. § Nefte mo­
mento , fem demota v. g. „ fiaia, parta já , 
faça já e logo. § Noutro tempo , quando fe une 
á particip. do pretérito. Prol. da Lufit. Transf. 
, , na noffa Lufitania , terreno já tão cultivado. § 
Já que, logo que , tanto que , quando. Hift. de 
jfiea fi. 133. í it- Vifto que. § it. Quando v. 
g; „ e já que ia levando da efipada para o ferir. 
Palmer. 1. p. frequent. § it. Exprime~toncefsão, 
Leão Deficripç. fi. 29. e já que as Sybillas adivi 
tihaffem par graça Divina.... não fie havião de 
mover as pedras , em que eftavão os fieus vaticinios; 
fr. ellipt. por „ e concedendo já que as fybil-
las , ou dado já que , Scc. § Já ajunta-fe ás 
affirmaçóes , ou negações para lhe aumentar a 
força v. g. „ andai, e revolvei, já eu eide paf­
far efte gyrão „ Eufir. Prol. não já que eu o 

JAB 
dezeje; nuuca já tal fiarei; já difto sãofiofregas,, 
Eufir. f. 207. § Talvez íe repete o adv. para 
dar a entender que cai mo s no que não nos oc-
corria y. g. „ já, já, diffe o cavalleiro , enten­
dido fibis vós „ B. Ciar. fi. 146. col. 1, Vilhalp. 
Ato 5. fie 2. Ferreira. Ciofio Ato 4- fc. 6. § Já 
ufa-fe fubftant. , ou cora prepoíição exprefla, 
y. g. .„, defide já, ou defde efte momento. 

JABOTICABA, fi £ fruto da jaboticabeira, 
Brafil. , he redondo como huma grande cereja 
negra ; a cafca náo fe come, e he mui aftrin-
gente ; tem hum fuceo mui doce , e caroço ef-
ponjofo ; nafce pegado immediatamente aos tron­
cos , e ramos, da arvore. Vafconcellos Not. fi. 
265. 

JABOTICABEIRA, fi fi arvore grande , de 
tronco , e ramos mui íifos , cafca .folgada , que 
ferde annualmente ; tem a folha pequena , da 
feição de lança mui aguda; dá a jaboticaba, e 
vive no Brafil. 

JA'CA , fi fi fruta Afiat. e Braf. na Afia fe 
chama duriáo ; he como huma grande abóbora 
coberta de huma cafca, que parece como lixa 
vifta por micro fcopio , e dentro huma maffà 
branca fibrofa , entre a qual como gomos^eftá a 
parte que fe come , e he mui doce ; o fruto 
pende do tronco , e ramos por feu p é , e.dá 
defde quafi o pé da arvore. Barros 3. D. f. 
13?. v. § Bolça. B. P. e Cardofo „ levo a jaca 
leve „ B. Lima. , 

JACA , fi fi entre os Joalheiros ; qualquer 
coifa heterogênea , que fe ve dentro da pedra fir 
na. § Jaca variação do prefente conjunótivo de 
Jazer antiq. 

JA'CARA , fi fi tonilho em quartetos , com 
que fe acompanhavão as loas , ou cantigas com­
pridas narrativas. Guia de. Càfiados fi. 77. 7, 
ediç. 

JACARANDA' , fim. páo fanto , he ma­
deira Braf. rija , e algum tanto aromatico; a 
madeira he preta , talvez com foas veias arroi-
xadas ; ou branca ; ferve para fazer moveis de 
cafa , grades ; para cobrir madeira ordinária , fa­
zendo-o em lâminas, e para marchetar. 

JACARANDATAN , fi m. efpecie de jaca-
randá , inferior, e não preto. 

JACARÉ' , fi m. o« Jacareo, (o primeiro he 
mais commum no Brafil) o mefmo, que o cro­
codilo. 

JACATA' , £ m. Japonez ; Rei. Lucena £ 
482. J 

JA GENTE , part. pref. de Jazer, que jàs, 
eftá fito y. g. „ terras jacemes ao Poente. § He7 

rança jacente , a.que ainda não fioi adida, OH 
re-



JAC 
repartida entre os herdeiros. Ord. Lib. 3. T. 80. 
§ 1. 1 

JACENTES , fi m. pi. baixos no mar. Epa-
nafioras fi. 207. 

JACINTINO , adj. de jacinto. Camões Lufi. o. 
eft. 62. flores jacintinas. 

JACINTO , fi m. flor, vulgarmente dita lí­
rio azul. § Pedra preciofa ; o Oriental he còr 
de cafca de laranja ; o de Portugal, còr de mal-
mequeres; õ gabadinho he o de Bohemia, ver­
melho como efcarlara. (hyacinthus) 

JAÇO , primeira peffoa do prefente indicati­
vo de jazer; j aca , terceira peffoa do prefente 
do fubjuntivo. Eufr. 2. 7. jaço. 

JACOBITAS , £ m. pi. nome de huns he-
reges. Barros 3. / . 87. 

JACTANCIA , fi fi o aóto de jadtar-fe; o 
blafonar , e vangloriar-fe , em palavras : ufania. 

JACTANCIOSO , adj. que fe jacta y. g. „ 
homem Vieira „ jaclanciofo defierfienhor de fiua 
cafia „ : ufano. 

JACTANTE, p. at. de jaétar jaclanciofo. Lu­
fiada o. 4?. 

JACTAR-SE, v. at. reflexo, gloriar-fe, ga-
bar-fe. Vafconc. Not. „ jaãe-fie embora o antigo 
mundo de fieus famofios rios „ efta cafia de que vos 
Jaclaes Jer fienbor „ Vieira. 

JACTO, fi m. tiro, acçáo.de lançar v. g. „ 
o movimento violento he mais vagarofio na meta , 
que no jaclo „ Varella ; jaclos, e botes cruéis de 
fiuas pontas „ Alma Inftr. § De hum jaclo , de 
huma vez. § V. da Princeza D. Joanna „ leva­
do por partes , e não de hum jaclo. 

JACTURA , f. £ perda , damno. Vida da 
Rainha Santa. Camões eleg. 10. p. ufado. 

JACULAÇÃO , fi fi tiro : ajaculação da efi-
iopeta ,, o que ella curfa , o feu alcance , o ef­
paço que feu tiro vinga. Relação do affacinio. § 
£ Chama-me herege, heterodoxo , érc. eu perdôo 
eftas jaculaçoes „ Pina. 

JACULATORIA , adj. oração , aquelía 
com que e efpirito fe levanta a Deus: também 
fe ufa fubftant. 

JAEZ , £ m. defte jaez, i. e. defta forte, 
defte gênero. M. Lufi. 1. fi. i6y. col. 2. v. 
jaezes. 

JAEZADO , part. paff. de jaezar. 
JAEZAR, v. at. ornar , aparelhar o cavallo 

com os jaezes , v. ajaezar , e enjaezar, 
JAEZES , £ m- pi. a fella , freio , peito­

ral , e mais arreios da befta mais ricos, ou cu-
riofos. 

JAGARA , fo £ ou JAGRA , affucar feito de 
cocos, na Afia. Barros; noutro lugar diz jagra , ' 
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1. Santos Ethiop; 

JAL 
e lagra. Couto 7. / , 234. c. 
p. 1. / , 88. col. 2 „ jagra. 
" JAGONÇA , £ £ pedra preciofa de que faz 
mençáo. Refiende na Mificell. 

JALAPA , fi fi planta Medicinal purgativa 
( jalapoum , jalappa vera ; admirabilis Peruviana) 

JALDE; adj. còr amarella acceza. 
JALEA , £ £ certa embarcação Afiat. Quei­

rós. 
JALOFO , adj. no f. rude , boçal , bárbaro. 
JAMACARU' y. urumbebla. 
JAMAIS y. já , nunca. 
JAMBEIRO , £ m. Arvore que dá jambos 

Afiat. e Braf. 
JAMBICO , adj. da Metrifi Lat. verfos 

em que entrão *muitos pés jambos , ou pés que 
conftáo de huma fyllaba breve, e outra longa 
v. g. „ Dèv. 

JAMBO , £ m. fruto como hum ovo, loi­
ro , esbranquiçado , e coroado por baixo de 
verde ; a cafca groffa que tem hum cheiro deli-
ciofo como rofas , he a que fecome, tem den­
tro o caroço feito , que he redondo coberto de 
huma túnica parda , e chocalha dentro do fru­
to; § Pé de verfo Latino , confta de huma fyl­
laba breve , e outra longa. § Jambo, adj. pé— 
v. jambico. 

JANDO , adj. antiq. v. g. „ e que jando era * 
i. e. que tal em bondade , ou formofura, Men. 
e Moça_ f. 14. v : „ bem podeis ver quejando 
era então pois agora o 
Brifto f. 68. Ulijftpo f. 
c. 80. no Argum. 

JANEIRAS , £ £ pi. cantigas , ou muficas 
que fe daváo no primeiro dia do anno , e af­
fim prefentes dados por boa eftrea. Vida de Su-
fio cap. 10. Cron. de D. j . 1. por Leão foi. p. 
2oy. Epanaphoras fi. 125. por lhe cantarem cer­
tas benções, e rogativas , cofiume de naffos an­
ciãos , h-c. 

JANEIREIRO, £ m. o que canta janeiras. 
Vieira Cartas t. 1. Carta 103. 

JANEIRO , £ m. o primeiro mez do noffo 
anno, tem 31 dias. 

JANELLA , £ £ abertura na parede de ca­
fa para entrar luz , e ar , maior, e mais bai­
xa que a frefta. § Pequeno claro onde falta al­
guma palavra na efcriptura , ou poftüla, que fe 
toma. 

JANELLEIRO , adj. que fempre eftá á ja­
nella. Uliffipo fi. 24. y „ moças janelleiras. 

JANELLETA , fi fi dim. de janella. Caftan., 
3. / . 263. 

JANELLINHA , £ £ dim. de janella. 
JAN-

be tanto : y. Ferreira 
142. Cron. de Ccndeft. 



yjp, JAN 
JANGADA , fi fi grade de páos bem uni­

dos talvez com taboado por cima , fobre ellas 
Te navega á vella. § na Afia , he o Naire que 

Í
or certo prêmio empenha fua fé de livrar, de-
ender, e proteger ao Portuguez , a cufto de fua 

vida , e fe offendem ao feu afilhado , elle com 
fua pareraella vingáo o offendido, ou morrem 
na empreza V. Couto D. 4. L. 7. c. 14.fi. 146. 
v. col. 2. v. Pinto Pereira. 

JANGAZ, adj. vulg. homem mui alto. 
/ JANIANES , uva janeanes huma efpecie , 

que aponta Alarte. § Homem de baixa forte 
fem nobreza v. g. „ pague-fie ao Genealogifta, 
e Janianes fie converte em dom Tedom, e Mari-
Sanches em D. Ximena. 

JANIÇARO y. Jcnizaro. § Corretor de bul­
las na Cúria Romana. 

JANISTROQUES , £ m. vulg. homemzinho 
de baixa eftofa, v. Janianes. 

JÃO DA CRUZ , fr. vulgar , que fignifica di­
nheiro v. g. „ faltoume jão da Cruz. 

JÃO-DA-CADENETA , fi m. hum jogo de 
tnininos. 

JÃO-MIJÃO , £ m. pleb. bomem defairofo. 
JÃO-PANÃO , £ m. pleb. homem trâpento. 

'B. P. traduz inerte , para pouco. 
JÃO-REDONDO , e Maria das flores „ no­

mes que dáo aos bonecros, que os cegos mof-
tráo , e fazem bailar. 

JANTAR , v, at. comer ao meio dia , ou co­
mer depois de almoçar. -» 

JANTAR , fi m. a fegunda das três comidas 
regulares do dia , entre o almoço , e aceia , 
ou antes da merenda. § Porção de dinheiro, 
que as Villas , e Cidades daváo aos Reis , quan­
do hião de correição para fuílento de fua comi­
tiva. M. Lufi. t. 5. / . 53. cap. 27. 

JAUARANDIM , £ m. raiz Brafil. ofliei 
aial. 

JAO , £ m. medida itinerária da índia; cada 
jao são 4 léguas e meia Portug. F. M. fi. 107 
col. 2. 

JAPINABEIRO , £ m. arvore Braf. frutife-
ta , cujos frutos como -grandes maçãas fe co­
mem , e dáo tinta com que os índios fe enfeitão 
Vafconc. Not. fi. 266. 

JAQUETA , fi £ cazaqueta dé acolxoado , ou 
coberta de malha de ferro, para defender o cor­
po. Leão Cron. J. 1. foi. 78. col. 1. 

JAQUETADO v. enxaquetado t. de Brasão. 
JARDIM , £ m. porção de terra cultivada, 

e plantada de flores. § Jardim das náos, corre­
dor da poupa. 

JARDINEIRA, f. £ de Jardineiro. 

JAR 
JARDINEIRO, fi m. o que cultiva jardim. 
JARO , fi m. herva aliás pé de bezerro ; (ja-

rus, colocafia , pes vituli) &c. 
JARRA , fi L vafo de barro para agua , pól­

vora, &c. 
JARRETAR , v, at. cortar os vervos das jun* 

tas por detraz v. g. „ o boi, para o fazer 
cair , e matalo. § Cortar pernas, ou braços. M. 
Lufi. „ jarretado das pernas „ Vieira „ feriu-o, 
jarretou-o , matou o. § fi „ jarretar as efiperan-
ças „ Vieira t. 4. n. 37. § fi Impoflibilitar al­
guém para fazer alguma coifa , como o boi jar-
retado fica impoílibilitado para andar. Lemos Cer­
co „ a perda das galés , e dos fioldados, que o 
penetrou mais , e o jarretou. Arte de Furtar fi. 
343. fiua mefima jortuna os jarreta. 

jARRETA , fi m. chulo homem pouco ati­
lado no vcftir, que fe trata á antiga t. moderi 
no adoptado , e talvez derivado corruptamente 
de Charro. 

JARRETE , fi m. jarrete do boi, ou outro 
animal he nervo , ou o tendão da perna do boi, 
e outros animaes , cortado o qual elles não po­
dem andar. 

JARRETEIRA , £ £ a liga de atar a meiaé 
§ Ordem da—, dizem que efta ordem de ca­
vallaría Ingleza foi ínftituida por occafiáo de 
hum Rei de Inglaterra levantar do chão a li-
gua da meia que cairá a fua dama , que era hu­
ma Condeça de Sálisbury. 

JARRILHOS , fi m. pi. cura de , he 
cura gallica, feita com bebida de certos pucaros 
de cofimento de falfa parrilha. § Cofimento dos 
jarrilhos, i. e. de falfa. parrilha. Madeira fi. 80. 
p. 1. 

JARRO , £ m. vafo com afa e bico, em 
que fe traz agua para lavar as máos , e por 
elle fe Vafa fobre ellas na bacia de agua ás 
mãos. 

JASIGO , fi m. v. jazigo. 
JASMIM , fi m, huma flor branca vulgar, 

de cheiro mui delicado. 
JASMINEIRO , £ m. planta ramofa , que 

produz o jafmim. 
JASPE , £ m. pedra parecida com a ága­

ta , fenão que he menos limpa , e mais dura 
de lavrar , he de huma còr íó , ou de varias; 
o mais eftimado he o verde falpicado de ver­
melho. 

JASPEADO, part. paff. de jafpear. 
JASPEAR , v. at. dar as cores do jafpe v.. 

g- » jafpear hum papel ; as folhas do livro. 
JAVÀLI , fi m. porco montes. 
JAVEIRA, fi f. «erta embarcação da carrei­

ra deSetuval. JA-

http://14.fi


JAV 
JAVRADURA, fi £ inftrumento de tanoei­

ro de abrir os javres. 
JAVRE , fi m. circulo aberto em redor da 

borda das vafilhas de tanoa , no qual fe esnbebem 
as taboas dos fundos. 

IAZEDA , fi fi oi lugar onde alguém jaz dei­
tado „ todas as mas acompanhadas de mortos; 
cada hum eom aquelía Jazeda, que a jua derra­
deira ventura , o leixára „ Azurara cap. 90. § 
£ Eftancia dos navios na enfeada. § y. Jazida. 
B. 2. joi. 6. col. 4. com a má jazeda que o 
mar deu ao jair em terra „ i. e. eftando inquie­
to, v, jazigo. 

JAZER, v. n. Geogr. eftar lançado, ou fi-
tuado y. g. „ terras que jazem debaixo do curfio 
do Sol ,, Barros. § Eftar deitado na cama. Lo­
bo, e Vieira „ jazendo cada hum no Jeu leito „ 
e „ jazia S. Inácio mal ferido. § Eftar enter­
rado y. g. „ aqui jaz òimom Antom , <b*c. § 
Jazer a herança , náo eftar adida, ou repartida 
pelos herdeiros. 

JAZIDA, fi fi acçáo de jazer nacama, , ca­
ma tão eftreita que não dava outra ,, V. do 
Arceb. hum homem muito doetíte de não achar ja­
zida na cama , fie revolve de continuo „ Paiva S. 
1. / . 112. § Decubito. § Jazeda, ou jazigo do 
mar para dezembarcar. Albuquerque Comment. 

JAZIGO , fi m. fepultura , enterro. § Jazi­
go da caça , lugar onde ella fe recolhe, toca, 
ou ninho. Vafconc. Not. § Jazigo , i. e. eftar 
quieto , para fe poder defembarcar. Cafianheda L 
1. c. 2 i . P. Per. L. 2. c. oup. 129. Barros diz 
jazeda; e Albuq. jazida. § Saber o jazigo a al­
guma coija 
confiftem , 

i. e. faber onde eftão , em que 
g-

bellezas da Poefia , &c. 
faber o jazigo á verdade, ás 

y. Eufr. 3, 2. 

J E J . 

JÉJUADEIRO v. jejuador. 
JEJUADOR, fi m. o que coftuma jejuar. 
JEJUAR, v. n. abíter-fe de comer. § Comer 

huma fó vez ao dia , e náo carne. § Jejuar a 
pio e agua, comer huma fó vez ao dia , páo , 
e beber fó agua. § Jejuar os 3 paffos , he je­
juar 3 dias da femana da paixáo. § Jejuar fi de 
alguma coifa , fer ignorante v. g. „ jejuaes de 
câmbios , que be a verdadeira ficienda. 

JEJUM , fi m. abftinencia de comer fenão 
huma vez ao dia , e não carne. § Borzeguins em 
jejum , fem meias por baixo , ou mui largos , 
e cheios de vento. Eufr. 4. 5. § Jejum natural, 
o eftado do que inda não comeu , nem bebeu 
nada no dia. § Ficar em jejum , náo entender do 

que 
fem 

le ouviu ; e deixar alguém em jejum, 1. e. 
entender o que ouviu. Lobo. 

JEJUM, adj o que eftá em jejum, com fo­
me ,, ojarta do jejum não tem cuidado nenhum 
„ adagio : , , azedo aos convidados jejuns, efia-
mintos „ Pinheiro 2. j . 95. , 

JEJUNO , adj, anatom. intcftino . , he o 
que eftá pegado ao duodeno , e occupa quafi to-" 
da a região do embigo. 

JELLALA , fi fi Afiar, moeda de cobre , que 
Valia 13 reis. Couto D. 8. L. 4. c. 1. 

JENÓLIM , fi m. còr para illuminar a Pin­
tura y. macicote. Nunes Arte. 

JENTAR y. jantar por ufo. 
JERARCHIA , £ £ (ch como //.) claffe , v. 

g. ,, ha 3 jerarquias de Anjos no Ceo. § a Je-
rafquia Ecclefiajiica, são os Paftores dos fieis. * § 
fi Por Serafim. Camões Ode 3. „ vós minha Hie­
rarquia. 

JERARCHICO , adj. (ch como q.) ordem je-
rarcbica da Igreja , i. e. dos paftores , e fuperio-
rcs dos fieis» 
_ JEREPEMONGA, fi fi huma ferpente Bra-
filica , que fe fica immovel debaixo d'agua ; e 
dizem delia, que o animal, que a toca fica tão 
pegado á fua pelle , que difíicilmente o apartáo 
delia ; e feguro affim o leva ella para a agua. 

JEROGLIFICO , ou JEROGLIPHlCO , £ 
m. pintura emblemática , e fignificativa de con­
ceitos , como hoje o são as palavras efcritas , fo­
rão ufados pelos Egypcios ; ou reprefentaváo 
idéias myfteriofas da íua religião. Vieira 4. «• 
2 30 „ a efte jeroglifico de Salamão. 

JEROPIGA , £ £ a ajuda que deita a crif-
taleira. Madureira. 

JESUATOS , Religiofos cuja ordem foi ex­
tinta. 

fi m. pi. Religiofos cuja ordem JESUÍTAS, 
foi extinta» 

JESUITICO 
- — , enredos— 

adj. de jefuita 
, intrigas 

J O A , 

v. g. artes 

JÓA V. jóia. 
JOANETE , fi m. maftro pequeno , que vai 
cima do maftareo da proa, § Joanetes , offos 

refaltados, e faides nos dedos grandes dos pés. 
Lobo. 

JOANGA , £ £ embarcação Afiat. Caftan. 
L. 8. / . 134» 

JOAZ, fi m. fruto vulgar no Brazil. 
JOAZEIRO , fi m, a planra que dá o joaz. 
JOBELOS , fi m. pi. nome com que antiga-

men-



74+ , JOC 
mente eráo conhecidos os Hefpanhóes , como 
defcendentes, que fo fupóe de Jobab. Antiguid. 
de Lisboa. 

JOCOSAMENTE, adv. por jogo , e brinco. 
JOCOSERIO , adj. poema , cujo affumto he 

cômico , e ridículo , cantado porém ao modo das 
compofições ferias. 

JOCOSIDADE , fi fi a qualidade de fer jo-
cofo. § Dito , brinco jocofo. 

JOCOSO, adj. faceto, que faz rir , coufas 
B. Gram. f. 281. 

JOEIRA , £ £ peneira de feparar o joio do 
trigo, 

JOEIRA , v. at. paffar pela joeira. § £ Se­
parar o máo do bom , o verdadeiro do falfo v. 
g. „ joeirar verdades M. Luf. § f. Joeirão trin­
ta Bartolos , de que fazem hurita Lei „ Eufr. 
I. 5. 

( JOEIREIRA, fi fi peffoa , que joeira. 
(JOEIREIRO , fi m. 
JOEL, fi m. hum peixe de que faz mensão. 

Barreiros. 
JOELHO , &c. v. Juelho. 
JOGADO , part. paff. de jogar. § Jogado aos 

dados , no fi em rifco de perder Te. Sá Mir. „ 
a cara liberdade , que tive aos dados jogada 

JOGADOR , £ m. jogadora £ peffoa que 
joga habitualmente. § Jogador de armas v. g. „ 
de efpada, florete, o que fabe atacar , e defen­
der-te com eftas armas, fegundo as regras da 
arte. M. Luf. 

JOGAR , v. at. occupar-fe em jogo de tabo-
las ; cartas; ou brinco; ou d'armas v.g. ,, jo­
gar os centos ; o gamãa , as damas , o xadres ; jo­
gar á cabra cega ; jogar o florete. § Expor, e 
perder ao jo»o v. g. „ jogou o pão dos filhos , 
o dote da mulher: eftes bárbaros jogão depois dos 
bens apropria liberdade , ficando por cativos , de 
quem lha ganha. § Jogar n. jogar o navio , i. 
e. balancear navegando. § at. Atirar , ou levar 
para atirar v. g. „ findas , que jogavão cameletes. 
Lucena ; jogavão canhões de 48. § Mover-fe y. 
g. „ a porta nas bifiagras; a roda no eixo. § 
Manejar armas naturaes , ou de ferro v. g. 
jogar aos murros , couces; jogar a efipada , 'o 
florete. M- Luf. § Fazer , e entrar em jogos 
v- g- „ jojar a cabra cega , jogar a argoli­
nha , canas , 'é-c. § Jogar das palavras, fazer 
equívocos , trocadilhos , derivações. Vida do Ar­
ceb. L. 4. c. 21. § Jogar de jóra , no fi não 
ter parte em algum negocio , ou tranficção , 
porque corra algum rifco. Eufir. f. 5. § f. O 
mundo anda jogando com nofco , i, e. fazendo 
jogo de nós; v. jogo. H. Pinto fi. 364. 

JOG 
JOGO , £ m. efpecie de forte , a que expo­

mos certa apofta de dinheiro , á condição de 
ganharmos jogando cartas , dados , bola', &c. 
conforme certas leis: neftes , ou ha certas re­
gras de ganhar dependentes da feiencia do joga­
dor , ou ha efias regras combinadas , com que 
dá o accafo das cartas , que fe repartem , ou 
pontos , que os dados pintão , ou he meramen­
te dependente do accafo , e eftes fe dizem jo­
gos de hafar do Francez „ hafard. § Exercício 
que fe faz por divertimento; e para efpedlacu-
lo , talvez imitando aos antigos modos de pe-
ieijar y. g. „ jogo de argolinha , da barra, 
choca , o aleo ; do páo ; das canas; de efpada , 
florete ; os jogos olympicos, filoraes, <&c. o jogo 
do cravo , as teclas. § Aparelho v. g. ,, hum jo­
go de fivellas , i. e. as dosTapatos , iigas , pefcor 
cinho; o jogo do coche ; hum jogo de breviarios, 
das obras de Camões , é-c. § Brinco , efcarneo, 
zombaria v. g. „ amor efiá de mim jazendo jor 
go. § Dito para rir. Eufir. 3. 4. dar a entender 
entre jogo , e zombaria , i, e. como quem não 
falia de fizo. Eufr. f. 155. y. % Deftreza , arti­
ficio , fingimento para illudir. Eufir. 2, 7. § Ar­
te , aftueia, manha, daqui „ entender o jogo,, 
(Caftan. 2. j . 208.) jaber as artes , maquinações, 
intrigas, enredos, de que outrem uja contra nos. 
§ Andar alcançado do jogo , i. e. de perda. Eu­
jr. 1, 3. § Ficar em jogo com alguém, i. e. em 
igual partido , fem vantagem de parte a parte. 
Eujr. 1. 3. § Coifa com que fe joga, brinca, 
de que fe zomba v. g. „ o homem he hum jogo 
da jortuna , Relação do enterro do Principe D. 
Theodojio. Jogos de ejpiríto, argucias , facecias, 
donaires , diros cora equívocos , trocados , de­
rivações (Edit. da Meza Cenfi ic. de Novembro 
de 5768) do Francez „ jeux d'efiprit „ 

JOGRAL , fi m. antiq. dizidor , poeta , e 
talvez chocarreiro „ cá o vi gran talento de fer 
teu jogral „ i. e. porque tive grande defejo de 
fer teu poeta. Fernão Lopes Cron. J. 1. c 71. 
Concordata delRei D. Afi. 5. Sá Mir. do Inglês 
„ jugler. 

JOGUETAR v. joguetear. Sá Mir. Efirang. 
nem jaber ás coma eu jogueto de arcabuz : y. Jugatar. 

JOGUETE , fi m. brinco , zombaria , donai-
re , de palavra , jogos de efpirito. § Brinco, 
divertimento „ parecem joguetes da natureza „ 
Leão Deficripção fi. 47- § Fazer alguma coija por 
joguete^, i.e. zombando. Paiva Cafi 6. 

JOGUETEAR , v. n. brincar com ditos , e 
donaires , zombar. Caftan. L. 2. / . n :$.' col. 
2. y. jugatar. § fi Joguetear de ejpada, de ar-

Jcabús , manejar como por brinco, floreando. 
JO-



JON 
J O G U I N H O , fim. dim. de jogo. 

, JOMO , fi m. medida Itinerária Pcrfíana igual 
a 3 Farfangas , ou y$ paffos geometr. Barros 
D. 2. 

JONICO , adj. ordem na Arquit., aquelía 
cujas columnas sáo ornadas de volutas, &c. 

JONOS , fi ra. pi. na Afia Portug. , são 
aquelies , que entrão a perdas , e ganhos com 
os Gancares ; e talvez tem a qualidade de era-
phiteutas. 

JORNADA , fi fi caminho, marcha , que íe 
faz num dia v. g. „ marchar a grandes jorna­
das. § Expedição , facção. M. L. § Dia de 
batalha , ou batalha dada. Infiul. 6. io. M. Lufi. 
•2. fi. 3 io~. col. 2. fiem os inimigos, quererem che­
gar á jornada : perdeu todas as efperanças dejta 
jornada „ i. e. da batalha defte dia. Maris D. 
5. c. 4. fi. 503. ediç. 1672. 4. § Qualquer fac­
ção , ou empreza , expedição bellica. Maris fi, 
504. § Medida Itiner. Tartarica igual a 30$ 
paffos geom. 

JORNAL, £ m. a paga de cada dia , que fe 
dá ao jornaleiro. 

Q O R N E , fi ra. Cardofio. 
(JORNEA , fi £ Cron. Afi. 5. por Leão c. 

21. huma jornea de veludo , que trazia fiobre a 
-cota „ jornea era veftido com feitio de meias 
canas , ou como a feiçáo das telhas : os noffos 
Diccionariftas traduzem vefiis imbricata: v. co-
roço. 
. JORRA , £ £ breu , ou untura, com que 
fe untáa por dentro as talhas , e outros vafos 
de barro. $ As fezes do ferro, que fe feparáo 
na forja. 

JORRÃO , fi m. efpecie de leito de carro 
para aplanar a terra , fem rodas. § it. Para arraf­
tar fardos. Cofta. 

JORRAR , v. at. untar com jorra. § v. n. 
Fazer bojo , barriga v. g. „ a parede jorra , per­
dendo a direção perpendicular. § Correr defereven-
do huma parábola. BarroS diz que jorra a agua, 
que fiai com Ímpeto de huma catadupa , e jorra 
tanto que pode paffar por baixo do feu arco hum 
homem fiem fie molhar. 

JORRO , fi m. cotovelo , ou barriga da pa­
rede, quando perde a direcçáo perdendicular. § 
Arco, que defereve a agua que vem com ím­
peto lançada horifontalmente. Barros. 

JOTA , fi £ ou mafe i pequeno. § £ Hu­
ma jota, i. e. porção mínima. Eufir. 1, 3. e <s 
10. 

JOVEN , fubft. ou adj. maneebo. M. Conq, 
10, 133 ó Joven generofio. Elegiada fi. 233. efi 

.3. „ o joven Capitão: „ mulheres^ jovens „ Diar, 
dyOurem fi. 577. j 

IOV 74$ 
JOVENCA , fi £ novilha D. Franc. Ma­

nuel. 
JOVIAL, adj. amigo de rir , e fazer rir y. 

g. „ homem jovial. § Das coifas , gênio— j 
efiiilo- • , é-c. 

J O U V E R , v. at. jazer , dormir v. g. „ jo-
ver com alguma mulher „ Nobiliar: jazer dei­
tado : jazer entterrado. Barros. 

JOYA , fi fi peça de oiro , prata , e pedraria 
de adornar mulheres. § Minha jóia , ' expref­
são carinhofa ; he huma jóia , i, e. mui lindo. 
% Jóia das colunas, aftragala. § Jóia dos canhões 
na Artelh, boçal, a porção de metal mais levan­
tada , que rodeia a boca do canhão , com fua 
guamiçáo. 

(JOALHEIRO , £ m. 
(JOEIRO , fi m- o que faz , e trata cm jóias. 
JOYEL, fi m. jóia. Leão Orig. fi. 57. doltal» 

„ gioiello „ 
jOYNA , f. £ herva officinal. 
JOYO , £ m. herva , e gráo defte nome, nafce 

nas cearas, e as affoga. (Lolium ii.) 

. J U B . 

JUBA , fi £ a coma , ou crins do Leão. 
Tellei Hift. da EthiGp. Maufinbo f. 140. v. 
e/£ i. 

JUBÃO , £ m. v, gibão. 
JUBETARIA, £ £ bairro, ou rua de jube-

teiros. 
JUBETEIRO, £ m. algibebe. 
JUBETERIA , £ £ v. jubetaria. 
JUBILAÇÃO , £ fi o ato de jubilar. 
JUBILADO, part. paff. de jubilar. § £ Con-

fummado , perfeito em faber. Vieira, 
JUBILAR , v. at. alegrar , caufar júbilo, 

D. Franc. M, § v. n. adquirir mifsáo honefta 
do ferviço militar , ou litterario , o que rem 
fervido muitos annos , e náo pôde mais fervir. 
Barros. 

JUBILEU, fi m. graças, e indulgências con­
cedidas pelo Papa de certo a certo termo de 
tempo , a quem fe confefía , communga , e diz 
certas orações , ou faz outras obras pias. 

JÚBILO , fi m. alegria, gofto , prazer. 
J U C U N D I D A D E , fi fio fer jucundo; agra­

dável , aprazível. 
JUCUNDISSIMO , fuperlat.de jucundo. Ar­

raes 2. 2. 
JUDAICO , adj. concernente a judeus, ou 

ao judaifmo. 
JUDAISAR , v. n. guardar as leis judaicas » 

e feus ritos. Arraes 3. 16. 
Bbbbb JÜ--
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JUDAÍSMO , £ m. a Lei de Moifes, e ri­
tos judaicos. 

JUDEU , fi m. o que fegue a Lei de Moi­
fes , por inteiro , e. os ritos , e coftumes ju­
daicos. 

J U D I A j L ^ v . n. y. judaifar. § / . vulg. Ef-
earnecer. 

JUDIARIA , £ £ bairro de judeus. M. Luf. 
JUDICATURA , fi fi o poder de julgar. § 

Oíficio de juiz. § O lugar do juizo. 
JUDICIAL , adj. que pertence a juizo , foro, 

conteftaçáo , ou demanda, e defeza. § Gênero 
judicial , na Rhet. o que trata da demanda , e 
defeza civil , ou criminal. 

JUDICIALMENTE , adv. fegundo a ordem 
do juizo , por autoridade de juiz. 

JUDICIÁRIO , adj. Aftrologia afirologo 
——, v. Afirologo , Lucena , e Barros ; a que en­
fina a conhecer os futuros por meio dos Aftros. 
§ Arte o mefrso. Eufir. i . i. 
. JUDICIOSAMENTE , adv. com juizo : avi-

fada, prudentemente. 
JUDICIOSO , adj. dotado de juizo , difere-

to , prudente. § Feito com juizo y. g, „ efi-
eolba ——. 

JUELHEIR^. , £ £ peças de pannos , que 
fe mettera pot. baixo do canhão da bota , e co­
brem o calção fobre o juelho ; v. erabotadei-
ras. 

JUELHO , £ m. a junta da perna onde aca­
ba a coxa , oppofta á curva: por-fie , ou dejue-
Ibos , affentar-fe emjuelbos ; he defcançar o cor­
po fobre os juelhos dobrados. § Peça de inftru­
mentos mithematicos, com dobradiça , para os 
fofter em pé. Fortes i. j . 370. 

JUGADA , fi fi direito Rea l , que pagáo os 
lavradores de terras jugadeiras, de ordinário he 
hum moio de trigo, ou de milho por cada por 

JUG 
bois para a lavoira , ou para tirarem por carro. 
§ £ Sujeição v. g. „ o jugo da ejeravidão. § 
Efpecie de força , por debaixo da qual paffa-
váo com deshonra os vencidos , entre os Ro­
manos. M. Lufi, 

JUGULAR , adj, Anat. que pertence à gar­
ganta. 

JUIZ , £ m. o que adminiftra juftiça , e faz 
executar as leis internas. § Juiz Ordinário, he 
juiz leigo da terra , e oppõem-fe aos Juizes de 
Fora, que forão poftos nas terras pelo Senhor 
Rei D. Manuel. Maris D. 4. c. 20. § Juiz 
do Crime , o que conhece das caufas crimes. § 

do Civel, o que conhece das caufas Civeis. 
§ jupremo , o da ultima inftancia. § dele­
gado v. efte artigo. § Ao delegado oppóe-fe o 
Ordinário , que exerce jurifdicçáo própria. § Juiz 
arbitro v. arbitro. § ha Juizes da Coroa , Fa­
zenda , Chancellaria ; índia, e Mina, de Or-
jãos; Vintoreiros, ou da. Vintena, e outros , cu­
ja defcripçáo fe bufque em feus refpedtivos ar­
tigos. § £ O que julga , ou fôrma juizo criti­
co de alguma obra. § Nos antigos duellos , re-
ptos , juítas , e torneios havia juizes, que deci-
dião controverfias , e fentenceaváo o que ref-
peitava a eífes autos , v. g. declaraváo o vence­
dor , &c. § Juiz do Officio , he o meftre de ca­
da oíficio deputado para examinar aquelles , 
que querem abrir loge como meftres v. g, de 
alfaiate , fapateiro , &c. 

JUIZO , fi m. Log. o a£to do entendimen­
to , pelo qual percebemos , que tal , ou tal at­
tributo , ou predicado exifte em algum fujeito; 
o juizo expreffo com palavras he a propofiçáo 
Lógica ; v. g. „ Deus he jufto „ § Opinião , 
conceito v. g. „ a juizo de todos he o melhor V. 
do Arceb. 1. 5. § Conteftaçáo litigiofa, deman­
da , e defeza v. g. „ andar em juizo, ejiar a 

ção de terra , quanta hum jugo de bois ^óde\juizo com alguém , litigar , , Auto dó Dia de 
lavrar cada anno ; e fe he terra de vinho , ouj Juizo. § Dia de Juizo , o em que todos os 
linho paga-fe o oitavo. Outras vezes as terras Mortaes havemos de comparecer diante de Deos 
jugadeiras pagáo fó.oitavo dos grãos, e tem ou- para fermos julgados. § Audiência, tribunal v. 
trás variedades fegundo os foraes , coftumes , ou*^. ,, appareceu em juizo por fi, ou por Jeu tro-
privilegios. V.^ Orden. * curador. 

JULA , fi £ v. Lula peixe. 
JULAVENTO , £ m. antiq. y. folavento. 

Barros. 
J U L E P E , fi f. Farmac. preparação Medicinal 

para beber-fe. 
JULGADO , £ m. povoação fem pellouri-

nho, nem privilegio de villa, pofto que tenha 
juiz , e juftiça própria. 

JULGADOR , £ m. juiz , Magiftrado. 
JULGAMENTO , fi m. y. fentença dejui2. 

JU-

JUGADEIRO, adj. terra— , que paga ju-
gada. 

JUGAL , adj. no fig, coifa do jugo matrimo­
nial. Eneida 10. 121. „ na jugal noite „ i. e. 
na das bodas. 

JUGATAR v. joguetar , gracejar. Azurara c. 
17 „ Senhor ( diffe o Prior a elRei D. João 
1.) eu não tenho coftume de jugatar com voffa 
mercê „ 

J U G O , fi m. canga em que fe jungusm os 



JUL JUN 747 
JULGAR, V. at. formar jüizo. § Conceituar, Médicos para conjultarem o cafio de algum dcen-

fcvaliar criticamente. § Efmar. § Sentencear co. 
mo Juiz, ou- Magiftrado. § Julgar tilguma coija 
a alguém, adjudicar-lha , dar-lha o juiz , decla­
rar que lhe pertence; e mandar que fe lhe dè, 
Eufr. 5. o-

JULHO, fi m. o fetimo mez do anno , tem 
31 dias. 

JULIANO , adj. período—, v. período*. 
JUMENTA , £ L fêmea do jumento 
J U M E N T O , £ m. burro, afno. § fi Eftoli-

do ; eftupido. 
JUNÇA, £ £ efpecie de junco, officinal. 
JUN CADA , £ £ o junco , folhas , flores , 

tom que fe junção as Igrejas , &c. por fefta. 
JUNCADO, pam paff. de juncar. § fig. Ama­

ral 52 „ os.tonvéfes juncados de mortos „ p. Pe­
reira 2. fi. 07. v, § Virá outro menos juneado de 
razoes „ Prefies fi. 37. 
, JUNCAL , £ m. lugar onde nafcèráo juncos. 
teão Cron. J. 1. c. 27. 

JUNÇÃO , fi fi o acto de juntat-fe , encor-
porar-fe v. g. „ junção de tropas, exércitos. Prov. 
da Ded. Cronol. fiai. 164. § Junçáó por adua­
na , t. Afi 

JUNCAR , v. at, cobrir efpalhando juncos 
v. g. „ juncar a terra , o pavimento do templo. § 
f. Juncar de flores-, juncar a terra de flores ; de 
corpos mortos, (Barros) de armas, e defipojos dos 
vencidos: „ juncárão a praya com jrecbas „ Caf­
tan. 2. fi 176. 

JUNCO , £ m. huma planta aquática vulgar­
mente conhecida. § Embarcação ufada nas Cof­
tas da China de que faz menção a cada paffo 
Fernão Mendes Pinto. 

JUNCTURA , fi fi uniáo v. g. junduta de 
palavras , na compofição. Arraes Prólogo. 

JUNGIDO , part. paff. de jungir. M. Lufi. t. 
Í.f. 21. 

JUNGIR , v. at» juntar os bois debaixo do 
.jugo , cangá-los , fojugá-los ; e affim os cavallos , 
para puxarem o arado , carros de carga , ou guer­
ra , &c. 

J U N H O , £ m. o feifto mez do anno , tem" que 
30 dias. 

JUNQUILHO , fi m. huma flor odorifera, 
Vulgar. 

JUNTA , £ £ articulação dos offos. § Huma 
junta de bois, hum par. § Juntas das taboas ; 
extremidades lavradas com a junteira. § Ajunta­
mento de peffoas qüe praticáo por divertimento 
X>. g. „ devemos fugir das juntas dos ociofos, e 
praguentos „ Arraes 1. 24.-—de peffoas em al­
guma fiefta , celebridade. Freire E\yfiios; junta de 

te ; junta , eu corporação v. g. do Commercio , 
erigido em Coliegio com certos eftatutos ; jun­
ta de certos prelados tirados do Corpo do Conci­
lio , para jazerem alguma coifa particular, v. 
g. para cenfiurarem livros V. do Arceb. § Junta 
das Três EJtados, tribunal que reprefenta, ou 
fe fubftituio ás Cortes , hoje trata da arreccada-
çáo do impofto para a guerra, 8cc. 

JUNTAMENTE, adv. na mefma occafiáo y» 
g. „ os navios partirão-^; na mefma compa­
nhia v. g. „ vendi ejle juntamente com outros , 
&c. de volta , de miftura ; também. 

JUNTEIRA , fi £ inftrumento de marcenei­
ro , que abre as bordas das taboas cavando nel­
las hum angubp reóto. 

JUNTO , part. paffi (do Lat. „ junótus „ ) 
unido , pegado perto p r ó x i m o v. g. „ junto 
da cafia , ou com a cafia de Pedro , eu á cafia. § 
Na mèfma companhia y. g. „ eu eftava junto 
com elle. § Por junto , v. gl vender , comprar por 
junto , i. e. não por miúdo , mas em grandes 
partidas. § Junto ufa-fe ellipticainente , fuben-
tendendo-fe os nomes fitio , lugar , pofto v. g. ,, 
eftavão duas nogueiras junto com o caminho. H. 
Pinto p. 2. cap. 17. e logo, aryores plantadas 
junto das águas. 

JUNTOURA , £ £ pedra do pilar, ou pa­
rede , que os atraveffa de parte a parte do grof­
fo , ficando de fora cabeças, ou porções refal-
tadas. 

JUNTURÁ , £ £ v. junétura ; a junta, ou 
lugar da junção , e união de varias peças v. 
g. , , juntura das pedras do edificio „ 
3. part. 

J U R A , £ £ 
Poefias j . 146. 

JURADO , part. paffi de jurar. § Principe 
jurado, a quem fo jura por fucceffor na Coroa* 

JURADOS , £ m. pi. os jurados , sáo ho­
mens , que dados feus juramentos avaíiáo as 
perdas, e damnos feitos pelos gados, para os 

I donos ferem encoimados ; outra he a idéia, 
dá delle* a Orden. L. 1. T. 66. § 6. di­

zendo que são homens poftos para guardar a 
terra dos damnos , Scc. 

JURADO , fi m. o que facilmente jura. 
JURAMENTADO , part. paff. de juramen-

tar. Albuq. p. 1. c. 42. todos eftavão juramenta­
dos de Ibe não obedecer „ í. e. obrigados com 
juramento , ou conjurados. 

JURAMENTAR, v. at. v. ajuramentar. 
JURAMENTO , fi m. o ato de tomar a 

Deos por teftemunha, de que fe diz a verdade 
Bbbbb ii (e 
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( e efte he juramento affertorio) ou de que fe 
ha de comprir o prometido debaixo do total ju­
ramento , e efte fc diz promifforio : juramento 
cominatorio , quando ameaçamos ; judicial, dado 
em juizo; extrajudicial , ou dado fora delle. $ 
Suppletorio, o que fe defere para fe fuprir a fal­
ta de provas por teílemunhas , ou inftrumentos. 
§ Juramento da calunia , que dão os litigantes, 
de que intentão a acção de boa fé , e perfoadi-
dos de que tem juftiça. 

JURAMI corrupção de Juro a mim , ou por 
minha verdade juro. Eujr. prol. c. i. 6. 

JURAR , v. n. preftar , dar juramento. § v. 
at. jurar alguém por jeu Rei , reconhecê-lo , e 
obrigar-fe com juramento a obedecer-lhe como 
a tal. 

JURECÔNSULTO v. jurifconfulto. H. Pinto 
/ . 392. 

JURIDICAMENTE , adv. fegundo a lei , e 
formalidades de direito. § Por princípios de Di­
reito ; ou conforme a elles y. g. „ difcorrer 

JURÍDICO , adj. conforme , ou fegundo os 
princípios de direito v. g. „ arrazoado— ; dif­
curfo—, fobre pontos de direito.'' 

JURISCONSULTO , fi m. o que fabe as 
leis , interpreta, e applica o direito aos cafos , 
e refponde o que ha em direito a refpeito das 
efpecies a que as leis sáo applicavcis. § Que 
defende os litigantes, Sec. 

JURISDICÇÃO , fi fio poder de conhecer 
dos cafos fujeitos á direcçáo das Leis Civis, ou 
Ecclefiafticas , e de as fazer executar , e appli­
car voluntariamente , ou á vontade das partes ; 
ou conftrangendo-as a iffo , que he jurifdicção 
neceffaria; oppofta á voluntária: a neceffaria he 
ordinária, que compete aos juizes, ou Magif-
trados ordinários ; ou delegada, que compete 
aos que fazem as vezes dos ordinários. § Al­
çada v. § f. Poder , influencia y. g. ,, a fior-
mofiura tem fiua jurifdicção nas vontades „ Eu­
fir. 3- 1. 

JURISPERITO , f. m. o que fabe direito. 
JURISPRUDÊNCIA , fi fi a arte de inter­

pretar as leis , de refponder , e aconfolhar nas 
matérias de direito , &c. 

JURISTA , fi m. o que fabe direito, e Ju-
rifprudencia. 

JURO , fi m. jus , direito. Refiende Hifi. de 
Évora cap. 4. e Arraes 3. 4. „ os juros da na­
tureza. § Senhor de juro , o que não he de mer­
cê. Lobo Corte fi. 289. de juro , e herdade he o 
titulo , que paffa aos herdeiros daquelle a quem 
fedeu v. g. „ Conde, Marquez § O lucro, 

JUR 
que fe dá pelo ufo do dinheiro , além do paga­
mento do principal, ou capiral, ufura , ganho , 
intereffe, logro. 

JURUBACA t . Afi y. interprete , lingua. 
F. M. 

JURUPANDO , fi m. efpecie de embarcação 
Afiat. F. M. 

JUS , fi m. direito. Vieira v. g. ,. fazer jus, 
adquirir direito v. juro. 

JUSANTE, fi £ antiq. v. vaffante da maré, 
oppofto a montante , do Francês ant. „ juf-
fant. ,, • 

JUSO , £ ant. o baixo ; dejufio , debaixo. 
JUSTA, £ f. torneio, jogo militar antigo, 

que fo fazia em praças cercadas de teia, e li-
ça , accommcttendo-fe com lanças os juftado-
res ; havia juntas. Partidas , e jufilas Reaes. V: 
HiJtor. dos Varões Illujtres Tavaras fi. 89. e Re­
fiende Cron. J. 2. Palmeir. p. 1. a cada paffo. • 

JUSTADOR, fi m. o que entrava no jogo 
da jufta. 

JUSTAMENTE , adv. com juftiça ; conforme 
a direito. § fi Exaclamente. 

JUSTAR , v. n. entrar , e jogar na jufta. 
JUSTEZA , fi £ exacçáo v. g. „ a jujteza da 

pontaria „ Exame de Artilheiros. 
JUSTIÇA , fi fi a virtude de obrar conforme 

ãs leis. § Execução do que as leis preferevem 
v. g. „ fazer-juftiça. § De jufiiça, oppóe-fe a 
defgraça , e a por mercê. § Fazer jujiiça de al­
guém, puni Io ; caftigalo fegundo As leis. Albuq. 
p. 1. c. 46. § Juftiça , fi m. o Juiz , ou Ma­
giftrado que faz juftiça, e executa as leis. Or­
den. Man. L. 1. T. 44. § 2. Fios Sant. pag. 
CVI. -f. col. 2. outras vezes fe ufa no femin. § 
Ter juftiça , i. e. direito , razáo. 

JUSTIÇADO , part. paff. de juíliçar. 
JUSTIÇAR, v. at. caftigar impondo a pena 

da lei. § Executar a lei. 
JUSTICEIRO , adj. que executa as leis, prin­

cipalmente criminaes „ o Senhor D. Pedro co-
gnominado o Jufticeiro „ 

JUSTIÇOSO , adj. que faz juftiça , e razáo , 
e h e zeíofo niffo. Amaral 10. M. Luf. 

JUSTIFICAÇÃO, £ £ defcarga da culpa im­
putada por meio de defeza. § Acçáo de fa­
zer jufto , ou fazer-fe jufto o peccador por 
meio da graça divina , e fua contrição. § Pro­
va judicial de alguma coifa v. g. „ jazer jufi-
tificação com teftemunhas de que he natural de tal 
Cidade ; que he folteiro , que he commerdante, 
fac. 

JUSTIFICADO , part. paff. de juftificar ; fei­
to com juftiça. % Defendido da açcufaçáo. § 

Fei-



JUS 
Feito , cm juftificaçáo , acompanhado delia v, 
g. „ certidão jufiificada; prova 

JUSTIFICADOR , £ m. O que faz fer juf-
lificado. 

JUSTIFICANTE , part. at. de juftificar . 
graça , que faz que o peccador fe juttifi-
que. 

JUSTIFICAR , v. at. defcarregar da culpa, 
dar por innocente. § Juftificar Deus ao pecca­
dor , fazè-lo jufto , perdoando-lhe a culpa , e 
auxiliando-o para que náo caia noutra. § Pro 
var judicalmente v. g. „ jufiificou que be foi 
tetro , <ô-c. § Jufiificar-fie, moftrar-fe livre, de 
alguma culpa. 

JUSTIFICATIVO , adj. que ferve de jufti­
ficar. 

JUSTILHO , £ m. efpartilho. Galhegos. 
JUSTO , adj. que obferva, e pratica juftiça. 

§ Conforme á juftiça, e direito, v. g. fenten­
ça. § Adequado , exacto v. g. „ idade jufta pa­
ra cafiar ; jufto preço. § Livre de culpa mortal, 
v- g- J> fete vezesJno dia pecca o jufto. $ Por­
ta jufta, que fecha , e une bem. 

JUS 7 4 9 
JUSTO , £ m. moeda de ouro delRei D. 

João 2. de Lei de 22 quilates, e de valor in-
trinfeco de 6co reis v. Severim Not. 

JUVENCA , £ fi poet. novilha , terneira. 
Lobo Egloga 6. 

JUVENIL, adj. concernente amancebo, mo­
ço v. g. „ juvenil idade. Camões: annos—, 
brio 

JUVENTUDE , £ £ mocidade. Eneida 7. 
i n . 

JUXTAPOSIÇÃO , £ £ íítuaçáo das coifas 
próximas, ou proximidade das coifas unidas , e 
conxegadas, ou próximas , humas ás outras. 

K 
K , fi m. ferra náo neceffaria para as\pala-

vras da noffa Lingua, foa como o c antes 
d e ^ , o « , o u o ^ : alguns eferevem Kalendas , 
Kalendario, almana\. Barros efereve Qyirios, e 
náo Kirios , v. Quirios. 

F I M D O T O M O I. 


